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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
O que mais eles querem? 

Folha de S.Paulo (SP): 
Boicote continua apesar de acordo; 
governo fala em infiltração política

Valor Econômico (sp ): 
Paralisação segue 
e afeta mais setores 

O Globo (rj): 
Greve continua, e governo já 
prepara nova alta de impostos

Zero Hora (rs): 
Escoltas rompem bloqueios, 
mas impasse se mantém 

Diário Catarinense (sc): 
Situação se agrava em SC

A tarde (ba): 
Achar combustível é o 
maior desafio na capital

Jornal do Commercio (pe): 
Expectativa...

The New York Times (eua): 
Com ‘spygate’, Trump usa teoria da 
conspiração para corroer verdade

The Wall Street Journal (eua):
Países correm para salvar encontro 
de cúpula com a Coreia do Norte

Financial Times (ru): 
Turbulência no mercado italiano se 
aprofunda com escolha de novo premiê

El País (ESP): 
PP quer final rápido da 
crise para seguir com Rajoy

nilton fukuda/estadão conteúdo

O QUE MAIS ELES 
QUEREM?

A paralisação dos caminhoneiros escapou ao controle das associações da ca-
tegoria e chegou ao oitavo dia ontem, mesmo após o governo ter aceitado pratica-
mente tudo o que o movimento pediu. Diante de um quadro de ausência de lideran-
ças e de exigências claras por parte dos manifestantes, o País passou a questionar: o 
que querem os caminhoneiros que insistem em manter a população refém de suas  
vontades? Entre as possíveis respostas está a do presidente da Associação Brasi-
leira de Caminhoneiros (Abcam), José da Fonseca Lopes, para quem o movimento 
ganhou caráter político. “Tem um grupo muito forte de intervencionistas fazendo 
greve. Estão prendendo caminhões e tentando derrubar o governo”, disse. Segundo a  
Abcam, pelo menos 250 mil grevistas permaneceram fiéis ao movimento, ontem. 
No grupo, que tem as redes sociais como aliadas, estão motoristas autônomos adep-
tos do “quanto pior, melhor” e divididos entre os que pedem intervenção militar no 
País (eleitores de Jair Bolsonaro), os que trabalham pela deposição de Michel Te-
mer e os que pedem a liberdade do ex-presidente Lula, condenado e preso por cor-
rupção e lavagem de dinheiro. O Planalto disse ter indícios de que possa haver “in-
filtrados” na greve. Para o presidente da União Nacional dos Caminhoneiros, José 
Araújo Silva, a situação está “sem controle”. Até ontem, os grevistas conseguiram 
diesel mais barato, reajuste mensal, isenção de pedágio para eixo suspenso e valor 
mínimo para frete. Agora, querem a redução no preço de todos os combustíveis.

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
comparece, em São 
Paulo, à cerimônia de 
abertura do Fórum 
de Investimentos 
Brasil 2018 - da qual 
também participam 
o presidente da 
Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), e o 
governador de São 

Paulo, Márcio França 
(PSB).
  Guardia. O mi-

nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
participa de audi-
ência pública na 
Comissão de Assun-
tos Econômicos do 
Senado.
  Desemprego. O  

IBGE publica a taxa 

de desemprego de 
abril, apurada pela 
Pnad Contínua 
Trimestral.
  Governo Central. 

O Tesouro Nacional 
revela o resultado 
primário do Governo 
Central de maio.
  IGP-M. A FGV divul-

ga o IGP-M referente 
ao mês de maio.

29/05/2018



Newspaper
UM PRODUTO

www.broadcast.com.br

ECONOMIA

2

   MERCADO FINANCEIRO

O pacote de R$ 13,5 bilhões de medi-
das para reduzir o preço do diesel vai exi-
gir do governo elevar imposto ou reduzir 
benefícios tributários de outros setores 
para compensar a perda de arrecadação. 
A depender do imposto escolhido, a fa-
tura do “bolsa-caminhoneiro”, como já 
é chamado o auxílio do governo ao setor 
de transporte de cargas, o aumento pode 
atingir toda a população. 

Uma opção em estudo é reduzir ou até 
mesmo acabar com o programa Rein-

tegra, incentivo tributário de alto valor 
concedido aos exportadores. A redução 
de benefício, na avaliação do governo, é 
melhor do que uma alta de imposto. O 
ministro da Fazenda, Eduardo Guardia, 
explicou ontem que ainda faltam recur-
sos para bancar o custo da redução da tri-
butação do diesel. 

A perda será de R$ 4 bilhões, e a apro-
vação do projeto de reoneração da folha 
de pagamento das empresas não será su-
ficiente para compensá-la.

O Índice Bovespa levou um tombo de 
4,49% ontem, em sua quarta queda con-
secutiva, e com isso zerou os ganhos que 
ainda contabilizava no acumulado do ano. 
Foi a maior queda porcentual desde 18 de 
maio do ano passado, dia seguinte ao es-
touro do escândalo da JBS. O Ibovespa fe-
chou ontem aos 75.355,83 pontos, menor 
pontuação desde 22 de dezembro. O índice 
perdeu os patamares de 78 mil, 77 mil e 76 
mil em apenas uma sessão. As quedas não 
pouparam ações de nenhum setor econô-

  INDICADORESÍndice Bovespa cai 4,49% 
e elimina ganhos do ano

Governo deve aumentar imposto

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - 2ª Prévia/maio

IPC-FIPE - 3ª Quad./maio

TR pré (25/05)

TBF (25/05)

Ibovespa (28/05)

Poupança Nova (01/06)

CDB pré 30 dias (28/05)

CDB pré 60 dias (28/05)

CDI acumulado mês (25/05)

CDI anualizado (28/05)

Dólar Comercial (28/05)

Dólar Turismo (28/05)

Euro Turismo (28/05)

Dólar Papel SP (28/05)

R$ 954,00 

0,22%

1,20%

0,01%

0,0000%

0,4609%

  -4,49%;  R$ 11,092 bi

0,5%

0,06228/0,06345

0,06247/0,06357

0,44%

6,39%

R$ 3,7321/R$ 3,7331

R$ 3,6570/R$ 3,8730

R$ 4,2800/R$ 4,5230

R$ 3,8067/R$ 3,9067

mico, mas se concentraram principalmente 
nas ações da Petrobras, que caíram mais de 
14%. As bolsas de Nova York ficaram fecha-
das por causa de um feriado nos EUA.

O dólar também teve um novo dia de ner-
vosismo no mercado doméstico, no oitavo dia 
da greve de caminhoneiros. A moeda ameri-
cana à vista fechou em alta de 1,90%, cotada 
a R$ 3,7331. Foi a terceira sessão seguida de 
valorização.

No mercado futuro de juros, a taxa do con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) para ja-
neiro de 2019 terminou em 6,755% (máxima), 
de 6,677% no ajuste da sexta-feira. A taxa do 
DI para janeiro de 2021 subiu de 8,76% para 
8,83% (máxima).

“Não interessa a mim o caos agora”, 
afirma Bolsonaro sobre a greve
Em entrevista à Folha de S.Paulo, o pré-
candidato à Presidência pelo PSL, jair 
Bolsonaro, afirmou que a paralisação 
dos caminhoneiros precisa acabar. 
“Não interessa a mim, ao Brasil, o caos 
agora”, defendeu. Por caos ele entende 
um eventual afastamento do presiden-
te Michel Temer, algo que não faria sen-
tido diante da proximidade das eleições, 
segundo ele. Bolsonaro negou ligação 
com o movimento grevista, hipótese 
levantada após alguns de seus apoia-
dores terem sido vistos nos atos dos 
caminhoneiros. O presidenciável ainda 
rechaçou a ideia de uma intervenção 
militar, proposta de muitos grevistas. 
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Motoristas ficam mais de 
24 horas na fila da gasolina

O empresário Agnaldo Brito Gonçal-
ves, de 47 anos, previa ontem à tarde com-
pletar mais de 24 horas no mesmo lugar: 
dentro do próprio carro. Ele já estava ha-
via mais de 18 horas na fila de um posto 
de combustível na Rua Amaral Gurgel, 
no centro de São Paulo. “Eu tenho de es-
perar, não tenho como ir embora.” Gon-
çalves mora em Laguna (SC), a 600 qui-
lômetros da capital paulista, e tentava 
pegar a estrada. Como ele, dezenas de 
pessoas passaram a noite da fila, que só 
diminuiu depois de os funcionários do 
posto trazerem as más notícias: o cami-
nhão-tanque previsto para as 22h de do-
mingo deveria chegar apenas na manhã 
de ontem - o que não se confirmou.

Hospitais públicos já cancelam 
cirurgias que não são urgentes

Após passar oito meses sofrendo com 
dores agudas na vesícula, a cabeleireira 
Dalva de Barros, de 62 anos, achou que 
as crises chegariam ao fim hoje, quando 
passaria por uma cirurgia em São Cae-
tano do Sul (SP). No fim da tarde de on-
tem, porém, a paciente foi avisada que 
o procedimento estava cancelado por 
causa do desabastecimento provocado 
pela greve dos caminhoneiros. A rede 
pública de São Caetano foi uma das que 
optaram por cancelar atendimentos não 
urgentes, por causa da baixa no estoque 
de medicamentos e insumos. Também 
anunciaram a medida cinco hospitais 
municipais da capital paulista e outras 
unidades de referência no Estado.

Com greve, Petrobras perde 
R$ 115 bi em valor de mercado

Os desdobramentos da greve dos ca-
minhoneiros têm sido catastróficos para 
as ações da Petrobras. Em menos de uma 
semana, a petroleira perdeu R$ 115,6 bi-
lhões em valor de mercado – sendo R$ 40 
bilhões apenas ontem. A valorização da 
estatal recuou de R$ 357,2 bilhões, há oito 
dias, para R$ 241,6 bilhões, ontem.
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Márcio França usa crise 
para se tornar conhecido

Candidato a um novo mandato, o go-
vernador de São Paulo, Márcio França 
(PSB), tenta assumir o protagonismo 
das negociações com os caminhonei-
ros do Estado em um aparente esforço 
para se tornar mais conhecido do elei-
tor. Nos últimos três dias, o governa-
dor se reuniu pelo menos três vezes 
com representantes do movimento. 
No sábado, recebeu emissários da ca-
tegoria e chegou a acertar um acordo 
que antecedeu a proposta feita, no fim 
da noite de domingo, pelo presidente 
Michel Temer. Apoiado pelo ex-go-
vernador Geraldo Alckmin (PSDB), 
de quem era vice até abril, França dis-
puta o eleitorado tucano com o ex-
prefeito da capital João Doria (PSDB), 
também pré-candidato ao governo. 
França também usou suas redes so-
ciais para dar força a sua atuação.

Alvos da Operação Castelo de Areia 
podem voltar a ser investigados
Investigados pela Operação Castelo 
de Areia, deflagrada em 2009 e anula-
da pela Justiça em 2011 por causa de 
questões técnicas, podem voltar à mira 
da Polícia Federal, segundo a Folha de 
S.Paulo. O ex-deputado Valdemar Costa 
Neto (PR), o presidenciável Aldo Rebelo 
(SD) e o ministro do Tribunal de Contas 
da União (TCU) Augusto nardes, entre 
outros, foram implicados em uma inves-
tigação que começou com a apreensão 
de documentos na Camargo Corrêa. 
Novas delações e apurações no âmbito 
da Lava Jato podem fazer com que o 
caso seja reaberto, de acordo com a 
Procuradoria da República no Rio.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O presidente da Itália, Sergio Matta-
rella, indicou ontem Carlo Cottarelli, 
ex-dirigente do FMI, como primeiro-mi-
nistro provisório. O economista substi-
tuirá Giuseppe Conte, jurista e professor 
universitário indicado na semana pas-
sada, que renunciou no fim de semana 
após uma tentativa frustrada de liderar 
uma coalizão entre o partido populista 
Movimento 5 Estrelas (M5S) e a Liga, de 
extrema direita. Cottarelli, de perfil tec-
nocrata, deve ficar no poder só até a rea-
lização de novas eleições. Sua nomeação 
agravou a crise política iniciada com as 
eleições legislativas de março. Desde en-
tão, os partidos se sucedem na tentativa 
de formar uma maioria estreita no Par-
lamento, sem sucesso. Na semana pas-
sada, Conte chegou a aceitar a missão de 
formar uma coalizão entre o M5S e a Liga, 
mas a tentativa durou três dias.

Presidenciáveis ajustam discurso 
em meio à greve dos caminhoneiros 

A crise de desabastecimento causada 
pela greve dos caminhoneiros trouxe 
para o debate eleitoral um tema antes 
mais circunscrito aos ambientes de dis-
cussão da macroeconomia. Mesmo pré-
candidatos à Presidência identificados 
com o ideário liberal precisaram modu-
lar o discurso e defenderam algum tipo 
de intervenção do governo sobre a po-
lítica de preços da Petrobras, diante da 
gravidade dos reflexos da paralisação 
nas cidades do País. Há algum consenso 
sobre o peso dos impostos, mas pouca 
unidade sobre como mudar essa estru-
tura. Henrique Meirelles (MDB) defen-

deu um fundo financeiro para amor-
tizar as oscilações do petróleo - linha 
parecida com a de Geraldo Alckmin 
(PSDB). Jair Bolsonaro (PSL), por sua 
vez, começou criticando, mas acabou 
declarando apoio ao movimento.

internacional

PR vai pedir a Josué Gomes 
que defina pretensão eleitoral 

O empresário Josué Gomes, presi-
dente da Coteminas e filho de José Alen-
car (vice-presidente no governo Lula), 
se reúne hoje com a bancada do PR na 
Câmara. O partido pressiona Josué para 
que ele defina suas pretenções eleitorais. 
Seu nome é cotado tanto para cabeça de 
chapa quanto para vice ao Planalto. 

Doria lidera disputa pelo 
governo paulista, diz Ibope

Paraguai tem mulher na 
presidência pela primeira vez

Indicação de premiê na Itália 
agrava crise no pós-eleição

União Europeia adotará 
novas sanções contra Maduro

O ex-prefeito de São Paulo João Do-
ria (PSDB) lidera a corrida pelo Palá-
cio dos Bandeirantes, com 22% das 
intenções de voto, segundo pesquisa 
Ibope divulgada ontem pela Band. 
Depois vêm Paulo Skaf (MDB, com 
15%), Luiz Marinho (PT, 4%) e Márcio 
França (PSB, 3%).

O presidente do Paraguai, Horacio 
Cartes, renunciou ontem ao posto, para 
que possa assumir como senador. Ex-ju-
íza da Corte Suprema e atual vice-presi-
dente do país, Alicia Pucheta deverá as-
sumir o cargo nos próximos dias. Esta é 
a primeira vez que uma mulher assume o 
poder no Paraguai.

Os governos da União Europeia chega-
ram ontem a um acordo para adotar no-
vas sanções contra o regime de Nicolás 
Maduro, na Venezuela. Bruxelas, porém, 
garantiu que as medidas serão focadas 
em membros do governo e não afetarão 
a vida dos venezuelanos, que atravessam 
uma crise humanitária. Por enquanto, 
os europeus não explicaram quais serão 
essas medidas. No entanto, Bruxelas in-
dicou que elas serão “restritivas e rever-
síveis”, dependendo do comportamento 
do governo venezuelano. O motivo das 
sanções é o caráter considerado “irregu-
lar” das eleições realizadas no país.

dida sampaio/estadão conteúdo
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GERAL

Vacinação contra gripe vai 
até sexta-feira em todo o País

A população tem até sexta-feira, dia 1º, 
para tomar a vacina contra gripe em pos-
tos de saúde em todo o País. Segundo ba-
lanço da semana passada, ainda faltam 21 
milhões de pessoas a serem imunizadas. 
Até sexta-feira, foram vacinadas 33,3 mi-
lhões de pessoas contra o vírus no Brasil. 
Idosos, gestantes, crianças de seis meses 
a 5 anos, portadores de doenças crônicas 
não transmissíveis, como diabete e hi-
pertensão, fazem parte do público-alvo 
da campanha. A influenza já matou 280 
pessoas no País em 2018.

Ataque em baile 
funk deixa 17 
feridos em SP

Dezessete pessoas ficaram feridas 
após um ataque a um baile funk, na noite 
de anteontem, na Rua Menino de En-
genho, no Jardim São Savério, periferia 
do Sacomã, na zona sul de São Paulo. A 
principal hipótese da Polícia Civil é que 
o crime tenha sido cometido por algum 
morador, ainda não identificado, insatis-
feito com o pancadão. 

Segundo informações registradas no 
boletim de ocorrência, um homem teria 
chegado ao local em uma motocicleta 
vermelha e sem placa. Eram por volta das 
21h30. Armado, provavelmente com uma 

esportes

cartucheira, o suspeito teria efetuado de 
dois a três disparos contra frequentado-
res do baile funk, de acordo com as in-
vestigações. O atirador teria descido por 
uma viela a pé, segundo relatos, antes de 
atirar na direção do pancadão. Ele usava 
uma jaqueta preta e capacete vermelho 
- e não foi reconhecido por nenhuma 
das testemunhas que prestaram depoi-
mento à Polícia Civil.

“Não há nada que indique que o ataque 
foi direcionado a uma pessoa ou grupo 
específico”, afirma o delegado Dalmir de 
Magalhães, titular do 83º Distrito Poli-
cial (Parque Bristol), responsável por in-
vestigar o caso. “Pelos relatos, ele atirou 
a esmo, de longe, e usou balim, munição 
que se espalha - por isso, o alto número 
de vítimas.” Os agentes não localizaram 
câmeras de segurança em comércios ou 
residências da região.

Com crise e greve, brasileiro 
adia empolgação com a Copa

Operação da Polícia Civil no Rio 
mira desvio de verbas na saúde

72 escolas particulares devem 
parar hoje em São Paulo

Com a interminável crise e a greve dos 
caminhoneiros, os torcedores parecem 
não estar empolgados com a seleção bra-
sileira, a menos de duas semanas da es-
treia na Copa do Mundo. “A cena política 
nacional tem atraído atualmente mais 
atenção da opinião pública do que os 
preparativos da seleção brasileira para 
o Mundial da Rússia”, disse o professor 
José Carlos Marques, da Unesp.

A Polícia Civil e o Ministério Público 
do Rio cumpriram ontem 27 mandados 
de busca e apreensão em endereços de 
ex-presidentes, diretores, administra-
dores e funcionários da Fundação Bio-
Rio, encarregada da gestão de progra-
mas de capacitação de médicos da rede 
municipal, e de outras pessoas jurídicas. 
Ao todo, dez pessoas foram denunciadas 
por peculato e organização criminosa. 
Segundo a promotoria, eles estão envol-
vidos em um esquema criminoso para 
desviar verbas do contrato.

O segundo dia de paralisação dos pro-
fessores da rede particular de ensino deve 
afetar hoje as aulas de ao menos 72 esco-
las em São Paulo, segundo levantamento 
do sindicato da categoria, o Sinpro. Os 
docentes estão mobilizados para impe-
dir a redução do recesso escolar e do nú-
mero de bolsas de estudos por filhos, en-
tre outros pontos. O número de escolas 
afetadas hoje é o dobro da quarta-feira, 
quando houve a primeira paralisação. 
A categoria decidiu parar após impasse 
para aprovar a convenção coletiva.

Após milhares de testes, bola 
da Copa do Mundo é aprovada

Guerra será operado e só deve 
voltar ao Palmeiras em agosto

O laboratório suíço Empa anunciou 
ontem que, depois de milhares de testes, 
a Telstar 18, bola produzida pela Adidas 
para a Copa do Mundo, recebeu um “selo 
de aprovação”. Alguns goleiros têm sido 
críticos sobre suas características em 
voo. “A Telstar 18 não é feita de hexágo-
nos tradicionais e pentágonos, mas de 
elementos irregulares com impressões 
assimétricas”, explicou laboratório.

O meia Alejandro Guerra vai desfal-
car o Palmeiras pelos próximos três me-
ses. O jogador teve lesão constatada on-
tem e o clube decidiu pela cirurgia no pé 
esquerdo do venezuelano, que só deve 
voltar aos gramados no fim de agosto. A 
operação será realizada hoje. Guerra se 
machucou na derrota do Palmeiras para 
o Sport por 3 a 2, no sábado, e os exames 
constataram uma lesão em ligamentos.

sem teto do Largo do Paiçandu sofrem 
escassez provocada por paralisação
O desabastecimento provocado pela 
greve dos caminhoneiros afetou o 
acampamento dos ex-moradores do 
Edifício Wilton Paes de Almeida, no 
centro de São Paulo, segundo a Folha 
de S.Paulo. Cerca de 30 famílias perma-
necem acampadas no Largo do Paiçandu 
desde o desabamento do prédio, no dia 
1º. Elas contam com voluntários para a 
obtenção de mantimentos e artigos de 
higiene, mas o fluxo de pessoas diminuiu 
nos últimos dias. Ainda há muitas crian-
ças morando no local.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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